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ABANDONO de chafarizes e fontes. (1). Correio Popular. 

Campinas, 13 dez. 1984. 

Abandono deC 
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A proposito de reportagem 
publicada pelo Correio Popular 
sobre o abandono em que se 
acham os chafarizes e fontes da 
cidade, recebemos a seguinte 
carta do jornalista Bráulio 
Mendes Nogueira e que publi- 
caremos em duas vezes: 

"Muito oportuno a reporta- 
gem publicada na edição de do- 
mingo último, a propósito do 
abandono a que foram relega- 
dos os chafarizes e fontes exis- 
tentes nos logradouros públicos 
da cidade. Além desse, existem 
outros aspectos a serem consi- 
derados e que também refle- 
tem esse lamentável estado de 
coisas numa cidade que, anti- 
gamente, era conhecida e ad- 
mirada pela sua limpeza e pe- 
los seus bons cuidados, jardins, 
praças e monumentos. Mas isso 
foi em outra época, quando a ci- 
dade era conduzida por um 
Orozimbo Maia, um Celso da 
Silveira Rezende e vigiada por 
uma atuante e zelosa Sociedade 
de Amigos, de saudosa 
memória. A cidade, hoje, é um 
lixo. Jogada às traças. Espero 
que o "Correio" continue abor- 
dando os reflexos dessa situa- 
ção desagradável e revoltante, 
como os passeios estragados, 
haja vista o da av. Thomaz Al- 
ves, entre Dr. Quirino e Luzita- 
na, onde há um ponto de ônibus 
e onde funcionou até recente- 
mente uma banca de frutas, ab- 
surdamente transferida para a 
praça Antônio Pompeu, preju- 
dicando toda a beleza do prédio 
majestoso do antigo Clube 
Campineiro, hoje sede do 
Jóquei Clube. Mas há um ab- 
surdo maior. Aquele sagrado 
pedacinho de chão onde foi ce- 
lebrada pelo frei Antônio de 
Pádua a primeira missa, onde 
existiu, depois, o edifício da 
Câmara e da Cadeia e que hoje 
agasalha os restos mortais do 
maior compositor das Améri- 
cas - Carlos Gomes - local que 
devia ser preservado com o 
maior carinho pelo seu extraor- 
dinário significado histórico - 
está sendo hoje maculado com 
a presença de pipoqueiros, sor- 
veteiros, que, interpelados por 
nós, disseram "possuir autori- 
zação escrita da Setec para es- 
tacionarem seus carrinhos na- 
quele local", junto ao monu- 
mento! 


